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1 Planejamento baseado em Risco: Metodologia



5

Orientação Prática 2010-1

Planejamento baseado em riscos, priorizando
as atividades de auditoria interna, de forma
consistente com as metas da organização.

Planejamento IAA
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IN 24, de novembro de 2015

Na elaboração do PAINT, a unidade de auditoria interna deverá

considerar o planejamento estratégico, a estrutura de governança, o

programa de integridade e o gerenciamento de riscos corporativos, os

controles existentes, os planos, as metas, os objetivos específicos, os

programas e as políticas do respectivo órgão ou entidade.

Planejamento IAA
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Revisão do catálogo de 
processos auditáveis 

(consulta aos gestores, 
cadeia de valor, etc.)

Revisão e ajuste do 
programa inicial 

(balanceamento das 
atividades, rotação de 

ênfase, etc.)

Identificação dos 
processos a serem 

auditados
Estimativa dos 

recursos 
disponíveis

Classificação dos processos 
em função do risco e 

elaboração da Matriz de 
Processos Auditáveis 

(importância do processo, 
confiabilidade no controle 

interno, determinação legal)

Paint

Plano Anual das Atividades de Auditoria Interna (PAINT)
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Cadastro de Processos Auditáveis

102 processos 
[2016]
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Matriz de Processos Auditáveis

Área de Riscos Corporativos

Auditoria Interna

Classificação em função do Risco
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Fatores Avaliados pela Audit - FA

Corresponde à ponderação entre os seguintes fatores:

FA = �����	��		�
�� ∗ ����	  	���� ∗ ����	  �	���� ∗ ����	�

1

2

3

Lapso de tempo decorrido desde a última auditoria realizada

Quantidade de recomendações ainda não atendidas

Nota de Avaliação sobre o Controle Interno (NACI), realizada na última auditoria



Fatores de Gestão – FG

Auditoria Interna do Banco Central do Brasil

É calculada a média das notas (MN) dos seguintes fatores:

�� � ��.�� ∗ ����	  	 ��.�� ∗ ����	  �	���.�	� ∗ ����	�

OE RR MT

Grau de aderência 
aos Objetivos 
Estratégicos

(fonte: Gestores 
Estratégicos)

Risco reputacional
inerente ao 

processo
(fonte: Deris)

Materialidade do 
processo sob exame

(fonte: Depog)

Auditoria Interna - Banco Central do Brasil 12
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Planejamento – Consulta aos Gestores -> partes

Pesquisa junto aos Gestores Táticos e Estratégicos dos processos 
auditáveis quanto à Importância dos processos de trabalho.

Sistema Auditar disponibiliza questionário eletrônico para que os 
gestores assinalem o grau de importância de cada processo para os 
seguintes parâmetros:

Classificação: Muito  baixo / baixo / médio / alto / muito alto



Classificação dos Processos Auditáveis (2017)

Auditoria Interna - Banco Central do Brasil 14

• Apuração da priorização mediante avaliação conjunta dos 

fatores objeto de avaliação:

– Muito alta � 4 processos

– Alta � 38 processos

– Média � 35 processos

– Baixa � 10 processos

– Muito baixa � 15 processos

– Total ���� 102 processos



Matriz de Processos Auditáveis – Classificados por Risco

Total de processos: 129.       Processos pontuados: 129.

115 114 091 088 086 085 019 017 016 004 002 001

089 087 018 003

090

122 119 117 116 102 098 095 093 092 041 035 030 026 023 021 020 011 008 006 005

123 120 118 103 099 096 094 048 042 036 031 027 024 022 009 007

124 121 104 100 097 054 049 043 037 032 028 025 010

125 105 101 059 055 050 044 038 033 029

060 056 051 045 039 034

061 057 052 046 040

062 058 053 047

129 127 126 112 109 107 106 078 074 071 069 068 015 013 012

128 113 110 108 079 075 072 070 014

111 080 076 073

081 077

082

084 083 066 064 063

067 065

Observação:
Quanto maior a combinação resultante das notas dos fatores, maior a classificação do risco do processo auditável e maior a prioridade.

Os processos selecionados para o Paint contêm borda e os obrigatórios apresentam fundo cinza.

Atualizado em 21/09/2015

Anexo III

Matriz de Processos Auditáveis Classificados por Risco

5

Fatores Avaliados pela Auditoria
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(consulta aos gestores, 
cadeia de valor, etc.)
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programa inicial 
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confiabilidade no controle 

interno, determinação legal)

Paint

Plano Anual das Atividades de Auditoria Interna (PAINT)
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Revisão do catálogo de 
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Planejamento – Comitê Gerencial

Comitê Gerencial, estabelecido por meio de Portaria, 
tem por atribuição analisar e elaborar o Paint, sob a 

coordenação do Auditor-Chefe.
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Evolução da auditoria

Foco no Controle Foco no Processo Foco no Risco Foco no Gerenciamento
de Risco

Objetivo Conformidade com leis e 

normativos

Efetividade e eficiência

do processo

Efetividade dos controles

e dos procedimentos

para a mitigação dos 

riscos críticos

Efetividade do 

gerenciamento de riscos

para o alcance dos 

objetivos e mitigação dos 

riscos

Abordagem Compreender as 

diretrizes e verificar a 

conformidade

Comparar o processo

com as melhores práticas

Identificar os riscos

críticos do negócio e 

avaliar os controles para 

mitigação dos riscos

Entender os objetivos, 

identificar os riscos

associados aos objetivos, 

conhecer o apetite a 

riscos, identificar medidas

de desempenho e avaliar

a efetividade do 

gerenciamento de riscos

Foco Identificar não-

conformidades e erros

Identificar oportunidades

de melhoria do processo

Identificar controles e 

procedimentos que não

são efetivos para mitigar

os riscos críticos

Identificar oportunidades

de melhoria no 

gerenciamento de riscos
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Componentes Chave para uma Auditoria Interna EFICAZ

� Independência 
� Acesso à alta administração e áreas críticas 
� Ceticismo 
� Intrusividade
� Proatividade
� Abrangência e Conclusividade
� Capacidade e vontade de agir
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Agenda

Planejamento baseado em Risco: Metodologia

2

Avaliação de Risco e de Controle Interno: Tratamento no 
âmbito do Banco Central



O que diz a IN nº 24/2015

Capítulo II – Dos aspectos operacionais relativos aos 
trabalhos de auditoria

Art. 10. Para efetuar a avaliação dos controles internos, as unidades 
de auditoria interna deverão adotar as melhores práticas, 
considerando, no mínimo, os seguintes componentes: ambiente de 
controle, avaliação de riscos, atividades de controle, informação e 
comunicação e atividades de monitoramento. 

§ 1 o A análise de que trata o caput poderá abranger uma 
subsidiária, uma divisão, uma unidade operacional ou um 
macroprocesso do órgão ou entidade.



O que diz o COSO*

Um sistema de controle interno eficaz proporciona segurança 
razoável da realização dos objetivos de uma entidade 
relacionados a operações, divulgação e conformidade. E também 
reduz, a um nível aceitável, o risco de não se realizar um objetivo
(...). As Ferramentas Ilustrativas podem ajudar a administração a 
avaliar se um sistema de controle interno satisfaz os seguintes 
requisitos:

• Cada um dos cinco componentes e dos princípios relevantes 
está presente e funcionando?

• Os cinco componentes operam em conjunto de forma 
integrada?

*Controle Interno – Estrutura Integrada: Ferramentas Ilustrativas para Avaliar a Eficácia de um Sistema de Controle Interno



Como fazemos

Aplicação dos 17 princípios do COSO nos processos auditáveisQuestionário de Avaliação do Controle Interno (QACI)



Estudo de Caso

Trabalho de Auditoria 2016/014 – Organização do SFN

Componente: Ambiente de Controle

Princípio 1: A organização demonstra ter comprometimento com a integridade e com os valores éticos.

Adequação: 3

Comentários:
a. De acordo com resultados de auditorias em outras unidades avaliamos como "3" esse quesito (resultado 
da Auditoria 2014/017, assunto 2, pesa negativamente neste aspecto). 
b. Existem os códigos de “Conduta dos Servidores do Bacen”, de “Conduta da Alta Administração Federal” 
e de “Ética Profissional do Servidor Público Civil” e está instituída a Comissão de Ética do Bacen, que 
servem como orientação para o servidor.
c. Não identificamos casos de avaliação sistematizada de desempenho das pessoas em relação às normas 
de conduta.
(...)



Componente: Ambiente de Controle

Princípio 6: A organização especifica os objetivos com clareza suficiente, a fim de permitir a identificação 
e a avaliação dos riscos associados aos objetivos.

Adequação: 3

Comentários:
Consta de uma apresentação do Deorf de outubro de 2012 a sua missão: "Controlar e avaliar o acesso ao 
Sistema Financeiro Nacional, sua organização e as modificações estruturais das instituições que o 
compõem, presente o interesse público". 
(...)

Estudo de Caso

Trabalho de Auditoria 2016/014 – Organização do SFN



Componente: Ambiente de Controle

Princípio 7: A organização identifica os riscos à realização de seus objetivos por toda a entidade e analisa 
os riscos como uma base para determinar a forma como devem ser gerenciados.

Adequação: 2

Comentários:
O Deris já concluiu a auto avaliação de riscos na Unidade. Porém identificamos riscos que não foram 
abordados:
(...)

Estudo de Caso

Trabalho de Auditoria 2016/014 – Organização do SFN



Estudo de Caso

Trabalho de Auditoria 2016/014 – Organização do SFN

Conceito Intervalo Comentário

PRECÁRIO
NACI < 25%

não atende aos requisitos mínimos de 
efetividade em relação à natureza, à 
complexidade e ao risco do processo

DEFICIENTE
26% < NACI < 50%

não é compatível com a natureza, a 
complexidade e o risco do processo

REGULAR
51% < NACI < 70%

atende às condições mínimas em 
relação à natureza, à complexidade 
e ao risco do processo

BOM
71% < NACI < 90%

não plenamente efetivo, porém 
consistente com a natureza, a 
complexidade e o risco do processo

ÓTIMO
91% < NACI < 100%

efetivo e consistente com a natureza, a 
complexidade e o risco do processo



Por onde anda a “Auditoria com Foco em Riscos”?

Só vi controle interno



Como fazemos

Aplicação dos 17 princípios do COSO nos processos auditáveisMapeamento dos Objetivos, Riscos e Controles (MORC)
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Aplicação dos 17 princípios do COSO nos processos auditáveisMapeamento dos Objetivos, Riscos e Controles (MORC)



Como fazemos

Aplicação dos 17 princípios do COSO nos processos auditáveisMapeamento dos Objetivos, Riscos e Controles (MORC)



Considerações finais

Avaliação do
Controle Interno

riscos



Auditoria Interna do 
Banco Central do Brasil (Audit)        

audit@bcb.gov.br


